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OS CUSTOS NA ERA CONTEMPORÂNEA
Prof. Antônio Lopes de Sá – 14/10/1999
A visão dos custos de produção exige, em nossos dias maior amplitude e não pode mais confinar-se ao passado e nem ao ambiente apenas interno das empresas . As mudanças dos mercados exigem comportamentos específicos, mas, não basta mudar, sendo, necessário, substituir os processos antigos por modernos que sejam inspirados em racionalidade, em doutrina científica .

MUDANÇAS NOS MERCADOS E NOVAS EXIGÊNCIAS

As pressões dos capitais sobre as economias de diversos países do mundo terminaram por acirrar as concorrências, chegando a sugerir ampliação de mercados e a realizar novas comunidades.
Um dos exemplos exuberantes é o da Comunidade Européia e que hoje reúne um expressivo número de países em uma conjugação de interesses.
Nesse novo contexto, com a imposição de uma globalização ao feitio das grandes potências, as empresas tiveram que alterar seus critérios de trabalhos, em matéria de oferta de produtos.
A capacidade que uma empresa hoje necessita ter em produzir custos que gerem preços competitivos, e, também, à isto somados a qualidade e a boa difusão dos mesmos nos mercados, é axiomática.

O comprador deseja, a um só tempo, ter em mãos o que mais lhe satisfaz em uso e em dispêndio de dinheiro, assim como desfrutar de comodidades para conseguir o que necessita.
No fundo isto sempre foi assim, desde os mais remotos tempos, mas, com o aumento da oferta, agravaram-se os problemas.
Hoje opera-se uma verdadeira guerra de motivações de consumo, provocada pela tecnologia, e, também, pela maior facilidade em comprar e em conhecer sobre preços.

O que a televisão e a Internet conseguem nos dias atuais, em matéria de vendas, superou, em muito, o processo clássico de promoção de venda de mercadorias.
Diante desse quadro, especialmente do fato de se poder comprar sem se sair de casa, transferiu-se, para o produtor, a grande responsabilidade de alterar seus critérios de formação, determinação, análise e decisões sobre custos .

A relevância de sustentar a facilidade de comprar obrigou que tal comodidade se filiasse a preços de melhor conveniência.
ALTERAÇÕES NOS REGIMES CONTABEIS DE CUSTOS

Na realidade, as mudanças nos regimes de Contabilidade de Custos vinham-se acelerando desde a última grande guerra mundial, ou seja, já na década de 40, do século XX, alguns trabalhos de doutrina e de prática acenavam para novos critérios.
Na Itália, na França, na Alemanha, surgiram trabalhos deveras notáveis .

Nos referidos países os escritos contábeis possuíam maior valor lógico e doutrinário, enquanto os publicados nos Estados Unidos, por exemplo, tinham mais teor pragmático.
Muita coisa que os estadunidenses só perceberam em nossos dias já era matéria adotada desde o início do século, na Europa.
Diante dos mercados comuns, da quebra do protecionismo, ocorrida especialmente nesse fim de século XX, as exigências se agravaram e as transformações se aceleraram.
A Contabilidade, a Administração, passaram a ser conhecimentos decisivos nessa guerra da “globalização”, pois, esta, tem dado sempre vitórias e vantagens aos que se acham mais evoluídos e que possuem políticas econômicas mais adequadas ao processo de concorrência.
Os estudos sobre custos, todavia, têm-se feito dignos de toda essa evolução e a Contabilidade vai oferecendo recursos cada vez mais sofisticados.
Assim, por exemplo, atualmente, na Espanha, o Prof. Carlos Mallo Rodriguez, um dos valorosos estudiosos sobre a matéria, criou o que ele denominou de “Contabilidade Diretiva” e que tem como base , como epicentro, o estudo dos custos (não só custos, todavia, mas, de forma relevante, estes).

Diversos outros ilustres escritores, seguiram a mesma linha, como, por exemplo, o Professor Doutor Antônio Campos Pires Caiado, em Portugal (obra Contabilidade de Gestão, editora Vislis, Lisboa, 1998).

É óbvio que os critérios tradicionais, especialmente, os da primeira metade do século XX, continuam a ter a sua validade relativa, mas, é inequívoco que muito se acrescentou em matéria de analítica.
Sobre essa validade relativa, mas, também sob a ótica do que já se evidenciava como insatisfatório, especialmente na área dos custos teóricos,  o prof. Weber muito bem os descreveu, em regime de condensação e comapração, para ressaltar que uma evolução se processava, mas, também, que muito ainda já se fazia desejável, na época em que lançou sua valiosa obra (Karl Weber – Amerikanische Standardkostenrechnung , edição Keller , Winterthur, 1960).

Na conferência que fiz em Trelew, no encerramento do Congresso Internacional de Custos, acentuei um novo enfoque e que foi o da visão holistica e funcional.

Evidenciei que a questão não era só a da produtividade que os custos padrões distinguiam, mas, de um “custo de conveniência”, de fortes características holísticas.
CUSTOS E SUA VISÃO HOLÍSTICA

Entendo que não basta integrar o custo ao sistema de resultados ou do rédito, como desejava Zappa (Il reddito di impresa, edição Giuffré, Milão, 1946) e como bem desenvolveram em diversas obras os seus seguidores, especialmente Domenico Amodeo, na Universidade de Nápoles.
O importante, na atualidade, como acentuam os novos escritores da Contabilidade de Gestão, é observar, também, as relações ambientais exógenas, ou seja, o que vem de fora do patrimônio, influindo sobre ele .

Não é só o mercado que a tudo determina, mas, também, os diversos fatores de natureza social, ecológica, política econômica etc. 

O estudo moderno da Contabilidade, aquele que a minha Teoria Geral do Conhecimento Contábil consagra, considera todos os fenômenos do capital sob um complexo de relações lógicas e que mostra uma visão de amplitude total.
Nesse enfoque os custos assumem novas características de análise e que em muito superam mesmo as ditas mais modernas, pois, além de sistemáticas (não se pode dissociar o custo de sua correlativa receita) precisam ser holísticas, em face dos entornos do capital.
Respeito as doutrinas sadias como as que Teodoro D’Ippolito, especialmente, construiu, porque entendo que a evolução do pensamento humano se faz em camadas e que cada uma delas tende a sustentar a seguinte , mas, admito, também, que nossos dias apresentam realidades diferentes e estas necessitam de óticas também especiais de observação.

Não é possível confinar os custos nem só ao passado e nem só ao ambiente fechado da empresa.

Tão rápidas são as decisões que se fazem necessárias previsões e uma consideração comparativa com o ambiente externo, do mercado .

Essa modificação acaba por dar relevo ao valor que se deve ter e não, apenas, àquele que se teve.

A FALSA MODERNIDADE

Um cuidado, todavia, é preciso que as administrações possuam, ou seja, aquele de não admitir que o fato de se estar em uma era de modificações seja possível, por si só, justificar a aceitação de “qualquer outro processo que não seja o antigo”.
Muitos processos são oferecidos no mercado prestador de serviços, como autênticas panacéias, para “modernizar”, mas, sem consistência tecnológica e científica.

Na realidade, alguns, são apenas modelos empíricos que podem até estar bem apresentados, mas, na essência sem condições de sucesso na prática .

O custo precisa ser analisado sob a ótica de cada empresa, observados os critérios de produção, os recursos, o mercado em que se vai processar a oferta etc.

Não é o fato de um sistema ser adotado nos Estados Unidos que o qualifica como bom e nem o identifica como infalível ou “o melhor”.
No último Congresso Internacional de Custos, em Madri, tive ocasião de ouvir o Professor Horngreen, um estadunidense, criticar severamente sistemas de custos que se adotavam como milagres em seu país, como o caso do dito ABC.

Esses “modismos” nem sempre são aceitos na própria terra onde são anunciados como solução maior (o sistema ABC não é de autoria dos estadunidenses, embora proclamem que o seja, em geral pela falta de conhecimento da bibliografia internacional e da história de nossa disciplina, por parte de muitos professores naquela nação).
Sobre essa matéria o Prof. Olivio Koliver, da Academia Brasileira de Ciências Contábeis, uma das maiores autoridades de nosso país em matéria de Custos, adverte que as cópias de sistemas, sem um embasamento cultural em doutrina contábil, resulta, quase sempre, em fracasso e possui todos os defeitos das limitações intelectuais das coisas apenas copiadas.

O importante, é que estejamos conscientes de que é preciso refletir sobre essa relevante matéria, tendo em mente que registros e análises de custos devem ser instrumentos para a produção de modelos, competentes para tomadas de decisões, em um mercado de alto poder dinâmico e de constantes transformações.
